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■ VIAGEM À LUA A Câmara gastou RS 10,5 milhões nos dnco 
primeiros meses deste ano com combustíveis. Resta saber para 
qual galáxia os deputados viajaram nesse período. 


■ SÓ LOVE A candidata petista em Fortaleza, Luciana Lins, 
ligada à Democracia Socialista, batizou a coligação (PT e 
PSB) com um nome no mínimo curioso: "Fortaleza Amada'" 


ESPONJA NO PASSADO 

João Paulo Cunha (PT-SP), presidente da Câmara, escalou o 
deputado Ricardo Fiúza (PP-PE) para ser o relator da MP que 
pode dar a Henrique Meirelles, presidente do BC, o status de 
ministro. Ricardo Fiúza é ex-ministro de Collor e foi citado 
pela CPI do Orçamento de 1993. 



PÉROLA 


"Eleição não 
tem ideologia, 
é oportunidade ." 




PAULO BERNARDO, 

deputado federal pelo 
Paraná e ex-vice-líder da 
bancada do PT, no blog 
do jornalista 
Ricardo 
Noblat 


FOSFOSOL 

Uma súbita amnésia tomou 
conta da imprensa, quando 
foi divulgado o erro cometi¬ 
do pela Veja ao publicar 
falsas denúncias contra o 
ex-deputado Ibsen Pinheiro. 
Da noite para o dia, Ibsen se 
tornou inocente de todas as 
falcatruas que levaram à 
cassação de seu mandato. 
Vale lembrar que o ex-depu¬ 


tado foi condenado pelo 
conjunto de sua "obra", na 
qual constava, entre outras 
coisas, sua participação no 
esquema dos "anões do 
orçamento". Ibsen recebeu 
dinheiro, inclusive, do ex- 
deputado picareta Genebaldo 
Corrêa, aquele mesmo que 
disse ter ganho dezenas de 
vezes na loteria. 


CHARGE / GILMAR 
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MOTIVO: 

POBREZA. 


NO ATACADO 

A CPI que investiga grupos de 
extermínio indiciou cerca de 
320 políticos, juízes, promo¬ 
tores e policiais em nove 
estados do Nordeste. Segundo 
seu relator, Luiz Couto (PT-PB), 
é esse o motivo do relatório ser 
boicotado na Câmara. 


PANTERA NECRA 

No dia 27, depois de perder a 
medalha de bronze na disputa 
de taekwondo, a atleta negro 
brasileiro Diogo André da Silva 
entrou para história ao repetir 
o gesto dos norte-americanos 
Tommie Smith e John Carlos, 
nos Jogos Olímpicos do México, 


SINERGIA 

Na segunda, 30, no Centro do Rio, jornalistas de diversas redações 
se juntaram aos do JB, em um ato contra recentes 64 demissões. 
Na mira, o empresário Nelson Tanure, que vem comprando jornais, 
como o JB e a Gazeta Mercantil, e sites, como o Investnews, e 
aplicando o que é conhecido no mercado como sinergia. Exemplo: 
como a Gazeta produz textos de economia, Tanure fechou a edi- 
toria de economia do JB. Grupos como o Globo também usam o 
mesmo texto em vários veículos. 0 jornalista não ganha nada a 
mais, os empregos somem e os jornais ficam ainda mais parecidos. 

CIDADÃO KA NE 1 

Tanure, que está de olho no Correio Brasiliense e no Estado de 
Minas, fez fortuna explorando metalúrgicos. Chegou a controlar 
80% do setor naval, e no estaleiro Verolme, no Rio, deixou 
dívida trabalhista de RS 250 milhões. 


CIDADÃO KANE 2 

Na mesma semana, Tanure 
ganhou R$ 156 milhões. Fali¬ 
do, o banco Boavista foi ven¬ 
dido por R$ 1. Tanure, com 
1% das ações, entrou na Jus¬ 
tiça contra a venda. Os com¬ 
pradores gastaram 1 bilhão de 
dólares para tapar o rombo 
do Boavista, preparando-o 
para ser vendido ao Bradesco, 


de 1968, quando, em protesto 
contra o racismo, ergueram os 
punhos, com as mãos cobertas 
pelas luvas negras, numa 
saudação simbólica do grupo 
Panteras Negras. Diogo fez o 
protesto por outro motivo (a 
falta de apoio para as práticas 


mas esbarraram no processo. 
Tanure ficou R$ 156 milhões 
mais rico, o que em nada ser¬ 
viu para que interrompesse as 
demissões dos jornalistas ou 
saldasse as dívidas com os 
operários. No mínimo, vai 
preferir redecorar o apar¬ 
tamento em Nova York ou a 
mansão em Angra. 

esportivas no Brasil), 
mas o fato de ter es¬ 
colhido o gesto dos 
Panteras Negras não 
deixou de ser extre¬ 
mamente significativo. 
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UMA CALÚNIA DA 
DIREÇÃO DA CUT 

A direção da CUT divulgou, através de seu site, no dia 29 
de agosto, que o PSTU está fazendo uma coligação com 
o PFL na cidade de Barra do Garças, em Mato Grosso. 
Vamos aos fatos: um grupo oriundo do PCdoB se filiou 
recentemente ao PSTU e, para surpresa nossa e sem o 
conhecimento da direção do partido, fez uma coligação 
com o PFL. Como o PSTU não brinca com princípios, 
assim que soubemos do fato, o grupo foi expulso e o 
diretório dissolvido. 

Solicitamos na Justiça a impugnação da coligação com 
base nestes procedimentos no dia 17 de julho, e, em 23 
de agosto, a juíza Eulice Jaqueline da Costa, da 47 a Zona 
Eleitoral de Mato Grosso (Barra do Garças), cancelou o 
registro do candidato, anulando a coligação. Em sua 
decisão a juíza afirma que: 

"Uma vez expulso o candidato, tornou-se ele inelegível, 
já que não se encontra filiado a nenhum partido, desa¬ 
tendendo aos requisitos da Lei Complementar 64/9-0 ." 
Estes fatos foram noticiados no Opinião Socialista, 
número 187, publicado no dia 19 de agosto, dez dias 
portanto antes dessa notícia no site da CUT. 

Mas a direção da CUT foi muito mais longe, divulgando, 
na mesma nota, uma falsa declaração da direção do 
PSTU justificando a coligação com o PFL por ser "o partido 
do companheiro Miguelão de oposição ao governo Lula". 
Aqui estamos perante uma falsificação deliberada de uma 
posição, da tentativa consciente da direção da CUT de 
fabricar uma calúnia, no melhor estilo do stalinismo. 
Uma aliança com o PFL não seria de estranhar no PT e no 
PCdoB, que nas eleições atuais estão em coligação com 
esse partido em cidades como Nova Iguaçu, no Rio de 
Janeiro e em várias outras cidades do país. Não com o 
PSTU que defende a independência de classes dos 
trabalhadores em relação a burguesia. Nós, ao contrário 
da direção do PT ou do PCdoB, não temos nenhum 
"companheiro" do PFL. 

VEJA A ÍNTEGRA EM WWW.PSTU.ORG.BR 
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LUTAR PELA SECUNDA 
INDEPENDÊNCIA 
DO BRASIL 
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ALAGOAS 


MACEIÓ -R. Pedio Paulino 258 - Poço 
(82)336.7798 maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 


MACAPA - Av. Mãe Luzia. 1352 
Jesus de Nazaré (96) 225.4549 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS • R. Luiz Antony. 823 - Centio 
(92)234.7093 manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
salvador@pstu.org.br 

_ CBAKÀ _ 

FORTALEZA - CENTRO -Av. Carapinima, 
1700 - Benfica fortaleza@pstu.org br 

DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - Qd. 2 - 
Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu.org.br 

_ BSPfMTO SANTO 

VITÓRIA - vHoria@pstu.OTg.br 
_ GOIÁS _ 

GOIÂNIA • R. 242. N* 638. Qda. 40. LT 
11. Setor Leste Universitário - (62)261- 
8240 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÀO LUÍS - R. dos Afogados. 169 sl 8 
Centio (98)258-0550 saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 
Jd. Leblon (65)9956.2942 

MATO GROSSO DO SUL_ 


MM em aí o 7 de setembro. 

Mm Nesse d/a. serào realizados 
desfites militares por todo 
o pais em comemoração à sua in¬ 
dependência de Portugal O hino na¬ 
cional será tocado inúmeras vezes 
e o presidente da República assis¬ 
tirá ao desfile ao lado de autonda- 
des militares 

Tudo falso como sempre O país 
nào tem nada de independente O 
domínio do país pelo imperialismo 
norte-americano è um fato. O FM! 
dirige a economia. As multinacionais 
sào donas dos setores mais dinâ¬ 
micos da economia, o Que pode ser 
notado em qualquer cidade, des¬ 
de as marcas dos carros nas ruas 
até a presença ostensiva dos 
McDonafd's e Blockbuster 

Enquanto seguir o domínio im¬ 
perialista. os sinais de barbárie se¬ 
guirão se espalhando no país A 
chacina dos moradores de rua em 
Sào Paulo, e em outras cidades do 
país. mostra duas faces violentas 


dessa barbárie o assassinato de 
pessoas indefesas e a própna exis¬ 
tência de dezenas de milhares de 
pessoas morando nas ruas 

VAMOS ÀS RUAS 
PARA IMPEDIR A 
RECOLONIZAÇÀO DO PAÍS 

Existe um sentimento antnmpe- 
r/aiista em grandes parcelas do 
povo brasileiro Muitos acompa¬ 
nham a resistência iraquiana às tro¬ 
pas invasoras com simpatia 
Indisfarçável 

Existe, também, um rechaço 
crescente ao governo norte-amen- 
cano. Mas nào por parte do gover¬ 
no Lula. que se declara amigo de 
Bush. comprometendo-se em reto¬ 
mar as negociações da Aica. assim 
que terminarem as eleições no Bra¬ 
sil e nos EUA 

Nada disso é discutido na cam¬ 
panha eleitoral dos maiores parti¬ 
dos. desde o PT até o PSDB e o PFL 
Na TV. tudo é mostrado como em 



O SENTIMENTO 
antiimperialista 
do povo brasileiro 
é muito forte e 
também o rechaço 
ao governo 
norte-americano 


um imenso comercial de geladei¬ 
ras. em que se falsifica a realidade 
e se apresentam propostas menti¬ 
rosas para enganar o povo. 

Mas nada vai mudar no país. 
sem romper com o FMi. sem parar 
de pagara dívida externa, sem que 
o pais se afaste das negociações 
daAlca Neste 7 de setembro, para 
levantar a bandeira brasileira, é 
preciso lutar por uma segunda In¬ 
dependência do país 


FALA ZE MARIA 


CAMPO GRANDE - Av. América. 921 Vila 
Planalto (67) 3840144 
campogrande@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO-FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2* andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5 Pça Via do Minério 

_PARÁ_ 

BELÍM - Tv. do VíleU. 2519 - 
(91) 226.3377 belem@pstu.org.br 

_ PARAÍBA _ 

J0Â0 PESSOA - R. Almeida Barreto. 391 
-I o andar - Centio (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29/4 - 
(41) 233-3485 

PERNAMBUCO 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° 
andar, Boa Vista (81)3222.2549 
reàfe@pstu.org.br 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiuva, 778 



AGORA, 
COM O PT 
no governo 
federal, o 
presidente 
da Fiesp é 
um cabo 


R10 DE JANEIRO 

R30 DE JANEIRO - PRAÇA DA BANDEIRA - 
Tv. Dr. Araújo. 45 - (21)2293.9689 
no@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL • CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor 
Carrilho. 70 (84) 201.1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho. 
243 (51) 3286.3607 
portoalegre@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104 Centro (48)225.6831 
fioripa@pstu.org.br 

_SÀO PAULO_ 

SÁ0 PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florénao de Abreu, 248 * 
Sào Bento (11)3313.5604 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / 

Francisco José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


eleitoral 
de Lula 




Veja o endereço de outras 
sedes em nosso site: 

www. pstu. org. br/sedes 


Mudou a Fiesp ou mudou o PT? 

José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU e coordenador da Conlutas 



Os novos "donos' da c :esp. apoiados por Lufa 


as últimas eleições da Fiesp. a 
maior e mais importante entida¬ 
de da burguesia industrial do 
pais. foi eleita a chapa de oposlçào lidera¬ 
da por Paulo Skaf A novidade é que Skaf 
representa um dos setores da burguesia 
que apoiou Lufa nas eleições de2002 Sua 
campanha contou com o apoio de figurões 
do PT. como o senador Aioisio Mercadante 

Foram-se os tempos em que Mario 
Amato, entào presidente da Fiesp. amea¬ 
çava com a debandada do país de gran¬ 
des empresas, caso L ui a ganhasse as elei¬ 
ções Agora, com o PT no governo federai, 
o presidente da Fiesp é um cabo eleitoral 
de Lula 

Mudou a Fiesp ou mudou o PT? Muda¬ 
ram os dois. mas sem nenhuma dúvida a 
pnnopai mudança è do PT A Fiesp muda 
por mtegrar em sua direçào um setor da 
burguesia que apoiou diretamente o PT 
Mas foi essenoa/mente a mudança do PT 
que possibilitou isso. Foi o programa neo- 
Hberai. assumido por Lula amda em sua 
campanha eleitoral, ao avahzar o acordo 
com o FM/, que permitiu o acordo com 
setores importantes da burguesia brasi¬ 
leira. Esses acordos Incluíam o vice-presi¬ 
dente José de Alencar, dono da Cotem/nas. 
grande empresa da érea têxtilo mesmo 
setor de Pauio Skaf. que era até agora 
dingente da Associação Brasileira da In¬ 
dústria Têxtil. 


O vice de Skaf è outro peso-pesado 
da burguesia que apóia o PT Benjamm 
Steinbruch. dono da CSN Para quem nào 
lembra, a CSN era uma das mais impor¬ 
tantes empresas estatais, a maior pro¬ 
dutora de aço do pais. Foi vendida por 
R$ 1,05 bilhào e esse valor foi pago com 
R$ 1.01 bilhào em 'moedaspodres 0 , ou 
seja. títulos do próprio governo sem va¬ 
lor no mercado. O governo recebeu só 
R$ 38 milhões por uma empresa que 
valia U$ 1 bilhào Steinbruch é estreita¬ 
mente ligado a A/oísio Mercadante e fi¬ 
nanciou sua campanha eleitoral. 

Nào se trata de nenhum setor da bur¬ 


guesia 'ligado ao mercado interno'. que 
irà defender na Fiesp posições nacionalis¬ 
tas Segundo Ei/ane Castanhéde. da Folha 
deS Paulo "Skaf édo setortêxtil, que ga¬ 
nhou competitividade e é importante ex¬ 
portador Steinbruch ê do setor do aço. 
também exportador e sujeito a pesadas 
barreiras americanas Ambos vão engros¬ 
sar a grtta contra os Juros altos e têm multo 
interesse na Alca" 

Ou seja. assume a direçào da Fiesp 
um setor da burguesia muito interessado 
nas exportações e na Alca: um símbolo 
muito mais da mudança do PT do que da 
mudança da própria Fiesp. 


DE OZ A 09 DE SETEMBRO DE Z004 












































































NACIONAL 


MORADORES DE RUA 


PREVIDÊNCIA 


VÍTIMAS DA BARBÁRIE 
E DO DESCASO 

ASSASSINATOS DE SEM-TETO expõem o descaso dos governantes e a violência que impera nas ruas 


WILSON H. DA SIL VA. da redação 

Entre os dias 19 e 28 de 
agosto, 16 moradores de rua 
foram violentamente atacados 
nas ruas centrais de Sáo Pau¬ 
lo. Seis deles morreram, 10 
estão hospitalizados, alguns 
em estado grave. As vítimas 
foram atingidas na cabeça com 
um cano de ferro ou taco de 
beisebol, enquanto dormiam. 

O tipo de ataque e a des¬ 
crição feita por testemunhas 
reforçaram a hipótese de que 
os crimes tenham sido come¬ 
tidos por skinheads ou grupos 
de direita. Também não se 
pode descartar que seguran¬ 
ças, guardas municipais ou 
policiais (contratados por co¬ 
merciantes da região) estejam 
por trás dos assassinatos. 

A hipótese de um grupo de 
extermínio de direita ganha pe¬ 
so diante do preocupante cres¬ 
cimento das organizações fas¬ 
cistas. Como sempre acontece 
em períodos de crise, mundo 
afora proliferam grupos que 
propõe a “cura” da humani¬ 
dade por meio da eliminação 
de setores considerados noci¬ 
vos: negros, homossexuais, 
migrantes e despossuídos em 
geral. 

Os moradores de rua aca¬ 
bam sendo uma síntese de tu¬ 
do os que esses grupos odeiam. 
Dentre as vítimas do atual 
massacre, por exemplo, a maio¬ 
ria é negra e migrante e, dentre 
os mortos, havia um travesti. 

Contudo, também sobram 
denúncias sobre a participa¬ 
ção dos órgãos de repressão e 
seguranças neste episódio. 
Moradores de rua e entidades 
que trabalham com eles afir¬ 
mam que as ameaças e agres¬ 
sões feitas têm aumentado. Na 
última semana, vários depoi¬ 
mentos apontavam particu¬ 
larmente para a participação 
da Guarda Civil Metropolita¬ 
na, ligada à prefeitura. 

OS CÚMPLICES DO 
MASSACRE 

É evidente que é necessá¬ 
rio exigir a prisão e punição 
exemplar de todos os envolvi¬ 
dos, sejam eles quem forem. 
Como também é necessário 
combater e destruir qualquer 
organização neonazista. No 
entanto, não se pode parar 
nisso. Pois, independente¬ 
mente de quem sejam as mãos 



Homenagem a moradores de rua assassinados 


que desferiram os golpes, há 
muitos outros cúmplices nes¬ 
ta história: da atual prefeitu¬ 
ra petista ao governo Lula, 
passando pelos tucanos e to¬ 
dos os demais partidos e se¬ 
tores que dão sustentação ao 
Estado capitalista brasileiro. 

Sáo eles os responsáveis por 
outro crime que há muito vem 
ocorrendo nas ruas de São Pau¬ 
lo: a existência de cerca de 
10.400 pessoas sobrevivendo 
sem teto, sem alimentação de¬ 
cente e quase sem nenhum 
amparo. Agora, com o cinismo 
e a hipocrisia de sempre, to¬ 
dos falam que têm propostas 
para tirar as pessoas da rua. 
Uma farsa que nem eles pró¬ 
prios podem sustentar. 


Marta, por exemplo, assim 
que assumiu o cargo prome¬ 
teu construir novos albergues 
e reformar os já existentes, 
para oferecer mais privacida¬ 
de para os abrigados (haveria 
um limite de 20 em cada quar¬ 
to, e de 100 por unidade). 
Hoje, contudo, há um déficit 
de mais de 3 mil vagas e a 
média é de mais de 200 abri¬ 
gados por unidade, chegando 
a 450 em alguns casos. 

A prefeita ainda afirmou 
que criaria um serviço de mo¬ 
radia provisória, pago pela 
prefeitura, para quem deixas¬ 
se os albergues e tivesse con¬ 
dições de tocar a vida. Hoje 
existem somente 40 moradias 
provisórias, número, evidente¬ 


mente, pra lá de insuficiente. 

Para se ter uma idéia da 
“preocupação” da prefeitura 
petista com os moradores de 
rua, basta dizer que nos últi¬ 
mos oito primeiros meses foram 
gastos R$ 32,6 milhões em pro¬ 
gramas de assistência, enquan¬ 
to R$ 39 milhões foram desti¬ 
nados para a publicidade. 

Agora, em plena campa¬ 
nha eleitoral, Marta diz que 
irá resolver o problema. Uma 
mentira repetida igualmente 
por Maluf, Serra, Erundina e 
todos os demais candidatos 
dos partidos burgueses. 

Como lembra Dirceu Tra¬ 
vesso, candidato a prefeito 
pelo PSTU em São Paulo, “é 
revoltante ver toda essa gente 
dizendo que irá pôr fim ao pro¬ 
blema dos moradores de rua. A 
maioria deles já esteve no poder 
e não fez nada. Muito pelo con¬ 
trário, contribuíram para que 
mais e mais pessoas fossem 
obrigadas a morar na rua , di¬ 
ante da falta de oportunidades 
e perspectivas. Para começar a 
resolver a questão é preciso rom¬ 
per com a Lei de Responsabili¬ 
dade Fiscal , não pagar as dívi¬ 
das externa e interna e inves¬ 
tir em obras públicas para cri¬ 
ar empregos. Coisas que ne¬ 
nhum deles quer fazer”. 


Tratamento desumano 


Mesmo que as promessas 
fossem verdadeiras, é neces¬ 
sário que se diga que, a maio¬ 
ria delas se iimfta à criaçào de 
mais albergues, o que está lon¬ 
ge de ser uma soiuçào digna 
Para começar, a maioria das 
entidades que trabalham com 
a população de rua vive denun¬ 
ciando que a superlotação, a 
falta de estrutura e atividades 
fazem com que os próprios 
moradores se distanciem dos 
abrigos. 

Transformados em depósi¬ 
tos noturnos, os albergues ain¬ 
da sáo cheios de problemas, a 
começar por absurdas regras: 
os banhos só podem durar 3 
minutos, há horários rígidos pa¬ 
ra praticamente tudo (para en¬ 
trar, sair, comer etc.) e o nào- 
cumprlmento implica em pu¬ 
nições (ficar sem Jantar, por 
exemplo). Assim que o morador 
consegue algum emprego é da¬ 
do um prazo para sair do alber¬ 
gue. A prefeitura, diga-se de 
passagem, em qualquer situa¬ 


ção, estipula o prazo máximo de 
90 dias nos albergues municipais. 

0 que essas pessoas - que per¬ 
deram tudo, do emprego aos la¬ 
ços familiares e auto-estima e, às 
vezes, a sanidade menta! - preci¬ 
sam, de fato, é emprego, moradia 
digna e atendimento médico. 

Enquanto nào tiverem condi¬ 
ções dignas de vida, milhares de 
pessoas continuarão expostas à 
violência e aos perigos das ruas e, 
eventualmente, será o chacinadas. 
Lamentavelmente, somente neste 



Albergues da prefeitura sáo 
depósitos noturnos de pessoas 


momento eles ganham desta¬ 
que na mídia e nos debates po¬ 
líticos. Foi assim no massacre da 
Candelária, há 11 anos. 

E mais. é preciso lembrar 
que esse tipo de assassinato 
acontece cotidianamente. Des¬ 
providos de identidade e até 
de sua própria humanidade, 
essas pessoas sáo assassina¬ 
das sem que ninguém sequer 
tome conhecimento 

Para se ter uma idéia da di¬ 
mensão destes crimes e da im¬ 
punidade que os cerca, basta 
citar um artigo publicado em 0 
Estado de S. Paulo, no dia 25 de 
agosto: dos quatro seguranças 
entrevistados, todos afirmaram 
já ter espancado moradores de 
rua e dois (um de/es funcioná¬ 
rio de uma empresa pertencen¬ 
te a um sargento da Rota) ad¬ 
mitiram que já mataram um 
sem-teto 

E, se depender do PT e seus 
aliados, histórias como essa 
ainda vào se repetir por muitas 
vezes 


Justiça 

confirma 

cobrança 

de 

Inativos 

DECISÃO D0 STF 
também prepara 
o caminho para 
a reforma 
Trabalhista 

DtECO CRUZ, da redação 

Após grande expectativa, 
o Supremo Tribuna! Federal 
(STF) decidiu, por 7 votos a 
4, confirmar a cobrança aos 
aposentados, implementado 
pela reforma da Previdência, 
aprovada no ano passado. 0 
STF julgou constitucional a 
medida, inclusive com a ta¬ 
xação daqueles que se 
aposentaram antes da pro¬ 
mulgação da reforma, em 
dezembro de 2003. 

Nem mesmo durante o 
governo de Fernando Henri¬ 
que o STF permitiu a cobran¬ 
ça previdendária dos apo¬ 
sentados. Três ministros que 
eram contra a taxação, hoje 
mudaram de idéia e votaram 
contra as aposentados. 

Carlos Vef/oso, Sepúlveda 
Pertence e Nelson Jobim ago¬ 
ra consideram legítima a me¬ 
dida, Já que, para eles, ela es¬ 
tá amparada na Constituição. 
Jobim confessando o caráter 
da decisão do Tribunal, afir¬ 
mou que se trata de uma de¬ 
liberação "Jurídico-política". 

Para amenizara total sub¬ 
serviência da Justiça aos in¬ 
teresses do governo, o STF 
aumentou o l/mite para a co¬ 
brança, Serão taxados os ser¬ 
vidores que ganham acima de 
R$ 2 508, nos estados, muni¬ 
cípios e União. 

Reforma Trabalhista 

A principal Implicação 
dessa medida é, porém, a 
criação de um precedente 
para a destruição dos cha¬ 
mados direitos adquiridos. 
Na prática, isso dá ao gover¬ 
no carta branca para retirar 
direitos dos trabalhadores na 
reforma Trabalhista, mesmo 
aqueles protegidos pela 
Constituição. 

0 governo saudou a deci¬ 
são do STF, principalmente o 
presidente do PT, José Genof- 
no, que afirmou que a rela¬ 
ção entre governo e STF me¬ 
lhorou multo. Vitalí Meschou- 
lam, alto funcionário do ban¬ 
co HSBC para a América Lati¬ 
na, também comemorou a 
medida, afirmando que o 
país "se livrou do risco do Pla¬ 
nalto perder a motivação 
para fazer reformas". 
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COMO JUSTIFICAR O 
INJUSTIFICÁ VEL 
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0 P-SOL VOTOU, em sua executiva nacional, 
uma resolução sobre as eleições de 2004, 
legalizando o apoio a candidaturas do PT, 
do PCdoB, do PPS e do PTC nestas eleições, 
mas vetou qualquer apoio ao PSTU 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Segundo a resolução da 
direção do P-SOL, serão apoia¬ 
das as candidaturas que te¬ 
nham: “(A) Vínculos com os 
movimentos representativos e 
as lutas populares e sociais; B) 
Posição pública e crítica às po¬ 
líticas do governo Lula , em es¬ 
pecial à sua política econômi¬ 
ca; C) Apoio democrático à le¬ 
galização do P-SOL \ 

A maioria das candidatu¬ 
ras do PT e do PCdoB corres¬ 
ponde a esses critérios. Todas 
elas têm vínculos com movi¬ 
mentos sociais, pelo apoio da 
CUT. Parte do PT e do PCdoB 
tem críticas à política econô¬ 
mica, incluindo José Dirceu e 
outros membros do governo. 

Assim, a direção do P-SOL 
legaliza o apoio a candidatu¬ 
ras do PT ou do PCdoB em ní¬ 
vel nacional, como Jandira 
Feghali, do PCdoB no Rio. 
Heloísa Helena apareceu na 
TV nessa cidade, com uma 
única frase: “Vamos cariocar, 
Jandira Feghali já”. 

Mais ainda, a direção do 
P-SOL não discutiu concreta¬ 
mente os casos de Goiânia e 
Maceió. Nesta última cidade, 
o candidato do PPS, apoiado 
por Heloísa Helena, tinha uma 
coligação acertada com o 
PSDB e o com o PMDB, que só 
foi rompida por esses partidos 
no próprio dia da convenção. 

Em Goiânia, Heloísa Hele¬ 
na está em outdoors por toda 
a cidade, apoiando a candida¬ 
tura a vereador de Elias Vaz, 
que é parte da coligação que 
tem como candidato a prefei¬ 
to Ranniere Lopes, do PTC. 
Este partido de direita já abri¬ 
gou Collor e Pitta. Aliás, quem 
decidiu esse apoio não foi a 
base do P-SOL em Goiânia, 
mas a parlamentar Heloísa 
Helena. Como no PT, quem 
decide tudo no P-SOL são os 
parlamentares. 

O VETO AO PSTU 

O PSTU defende o direito 
democrático que o P-SOL tem 
de se legalizar, assim como o 
de todos os partidos. E um ab¬ 


surdo a exigência de 438 mil 
assinaturas para a legalização 
dos partidos. Na Espanha, por 
exemplo, basta que um grupo 
apresente o registro, para que 
o partido seja legalizado. Já 
nos dispusemos a fazer qual¬ 
quer mobilização conjunta ou 
apoiar um abaixo-assinado 
pelo amplo direito de legali¬ 
zação de todos os partidos. 

Mas uma coisa é apoiar o 
direito democrático de legali¬ 
zação de todos os partidos, e 
outra, muito diferente, é se 
engajar nas tarefas de legali¬ 
zação do P-SOL. Somar-se às 
tarefas de sua legalização, as¬ 
sinar e difundir seu abaixo- 
assinado é apoiar o P-SOL, e 
nós não estamos de acordo, 
política e programaticamente, 
com esse partido. A legaliza¬ 
ção do P-SOL é uma tarefa dos 
próprios militantes desse par¬ 
tido e de todos os que estive¬ 
rem de acordo com ele. 

Por exemplo, se o PPS esti¬ 
vesse se legalizando, e fizesse 
este mesmo abaixo-assinado, 
nós defenderíamos o direito 
democrático à sua legalidade, 
mas não assinaríamos seu 
abaixo-assinado. 

A direção do P-SOL argu¬ 
menta que temos uma postu¬ 
ra sectária e dá como exemplo 
a assinatura do abaixo-assina¬ 
do por quadros de outros par¬ 
tidos, como Jandira Feghali, do 
PC doB, do Rio. E um bom 
exemplo, mas para fortalecer 
a nossa posição. Existe tanto 
acordo político entre o P-SOL 
e Jandira Feghali, que esse 
partido está apoiando a sua 
candidatura no Rio. 

Nós não temos acordo po¬ 
lítico com o P-SOL, que é um 
partido reformista que preten¬ 
de se construir como um novo 
PT, com todos os vícios elei- 
toralistas desse partido, já 
nascendo ao redor da estraté¬ 
gia de lançamento de Heloísa 
Helena à presidência. 

Já vimos como esse cará¬ 
ter reformista se manifesta 
nas alianças eleitorais do P- 
SOL. Mas existem exemplos 
graves na luta de classes di¬ 
reta. Na atual greve da Uerj, 


no Rio de Janeiro, por exem¬ 
plo, o P-SOL votou em uma 
plenária estadual que não 
participaria da greve, pois 
uma parte da reitoria, inclu¬ 
sive o vice-reitor, vem se rei¬ 
vindicando do P-SOL. Depois, 
tiveram de recuar dessa deci¬ 
são, pela crise causada. 

A direção do P-SOL conhe¬ 
ce essas diferenças entre nós 
tão bem que nos expulsou bu- 
rocraticamente das discussões 
sobre o novo partido. E agora 
exige que assinemos seu abai¬ 
xo-assinado, de uma forma 
grosseira e ofensiva. O jornal 
da CST, uma das correntes do 
P-SOL, afirma que, com essa 
posição, os militantes do 
PSTU “unem-se às absurdas 
e reacionárias exigências do 
regime burguês para colocar 
empecilhos e impedir a legali¬ 
zação do P-SOL”. 

Não pode ser que a discus¬ 
são seja colocada dessa for¬ 


ma distorcida: ou nós apoia¬ 
mos o P-SOL ou “somos con¬ 
tra a sua legalidade e estamos 
ao lado do Estado burguês”, 
Aqui se manifesta uma posi¬ 
ção sectária, autoritária e 
equivocada do P-SOL, do tipo 
“ou nos apoiam ou são con¬ 
tra-revolucionários w . 

A legalização do PSTU foi 
uma tarefa dos seus próprios 
militantes e de todos os que 
estiveram de acordo em fun- 
dá-lo. Naquele momento, não 
solicitamos o apoio da esquer¬ 
da petista, que, mesmo não 
assinando as fichas de filia¬ 
ção, poderia ter ajudado de 
outras maneiras, abrindo es¬ 
paços em setores náo-filiados, 
ou abrigando-nos em estados 
em que não existíamos naque¬ 
la época. 

Não achamos que, por não 
terem feito isso, esses grupos 
(uma parte dos quais hoje está 
no P-SOL, exigindo nosso 


apoio) estava “ao lado do Es¬ 
tado burguês para impedir a 
legalização do PSTU”. A es¬ 
querda petista não apoiou a 
legalização do PSTU por um 
motivo político, e legítimo (da 
parte deles): não estavam po¬ 
liticamente a favor do PSTU. 

Nós estamos a favor do 
direito democrático do P-SOL 
a se legalizar. Mas não o 
apoiamos politicamente por 
ser um partido reformista, 
por isso não assinaremos seu 
abaixo-assinado. 

Mas pode ser que esteja¬ 
mos equivocados, e que o P- 
SOL seja um partido revolu¬ 
cionário. Neste caso, estaría¬ 
mos dispostos a não só assi¬ 
nar o abaixo-assinado, mas a 
se integrar à sua campanha de 
legalização. Uma pré-condi- 
çáo para isso é que os compa¬ 
nheiros rompam com todos os 
apoios a partidos burgueses e 
governistas nestas eleições. 


Apoiar o PTC, o PCdoB, o 
pode, mas o PSTU não 


PPS 


A direçào c/o P-SOL completa 
agora a manobra ao colocar co¬ 
mo uma das condições para o 
apoio eleitoral a assinatura de seu 
abaixo-assinado, defehde ufa 
veto ao PSTU nestas eleições 
Toda esta história de querer 
que o PSTU assine o seu abai¬ 
xo-assinado (sabendo que seria 
impossível que o fizéssemos), é 
para justificar o injustificável seu 
apoio a qualquer partido nes¬ 
tas eleições, do PT e PCdoB ao 
PPS e PTC, menos o PSTU 


DIVULGAÇÃO 



Heloísa Helena apóía Jandira 
Feghali, do PCdoB 

A resolução é completamente 
equivocada, e esperamos que a 
militância do PSOL tenha outra 
postura. Nào pode ser que os mi¬ 


litantes do PSOL apoiem o PT 
ou o PCdoB ou votem nulo (que 
acaba reforçando as candida¬ 
turas majoritárias), quando 
podem apoiar as candidaturas 
do PSTU Nào pode ser que 
a míiitância universitária do P 
SOL tenha acordo com o apoio 
a Jandira Feghali, do PCdoB. 
Nào é possível que nào haja 
nenhum pronunciamento das 
múltiplas tendências do PSOL 
ao apoio ao PTC em Goiânia ou 
ao PPS em Maceió. 


5 


DE 02 A 09 DE SETEMBRO DE 2004 

























NACIONAL 


RECOLONIZAÇAO 


3 


VOLTAR A SER UMA COLÔNIA OU ROMPER COM O IMPERIALISMO 


FOTO RICARDO STUCKERT / AGÊNCIA BRASIL 


0 BRASIL NÃO É independente. A economia, o 
Estado e o governo estão subordinados às deci¬ 
sões do imperialismo norte-americano. Lula está 
negociando a adesão à Alca, o que fará o país 
regredir ao statusüe colônia dos EUA. como 
vivíamos no século XIX em relação a Portugal. O 
7 de setembro não pode ser visto como uma 
celebração da “independência", mas como uma 
luta pela nossa segunda independência 


Qualquer um pode sentir a pre¬ 
sença imperialista no país, 
bastando ver as marcas 
McDonalcfs e Blockhuster es¬ 
palhadas pelas grandes cida¬ 
des. As multinacionais têm 
100% da produção automobi¬ 
lística, 80% das indústrias de 
maior nível tecnológico (quími¬ 
ca fina, eletrônica) e já ocu¬ 
pam metade de setores que 
antes eram ocupados 


pela burguesia nacional, como 
alimentos e têxteis. 

Além disso, sugam do país 
gigantescas somas de capitais 
com o pagamento da dívida 
externa, e dirigem diretamen¬ 
te a política econômica dos 
governos, por meio dos acor¬ 
dos com o FMI. 

O resultado não é só a per¬ 
da da nossa soberania, 
mas desemprego e mi- 


EDUARDO ALMEIDA, 
da redaçào 

Por muitos séculos, o Bra¬ 
sil e outros países da Améri¬ 
ca Latina foram colônias das 
grandes potências capitalis¬ 
tas européias. Não havia por 
aqui governos próprios ou so¬ 
berania sobre os nossos terri¬ 
tórios. Tudo que produzía¬ 
mos era transferido para en¬ 
riquecer os colonizadores. No 
século XIX, o Brasil e os de¬ 
mais países latino-americanos 
conquistaram sua “indepen¬ 
dência”, mas na verdade isso 
era uma pseudo-independên¬ 
cia, pois continuamos trans¬ 
ferindo riquezas para as gran¬ 
des potências mundiais. 

A “globalização” é uma 
reafirmação brutal do imperi¬ 
alismo, impulsionada pelos 
EUA que pretendem transfor¬ 
mar novamente os países po¬ 
bres do mundo em colônias. 

Essa ofensiva recoloni- 


zadora, que vem sendo apli¬ 
cada desde o final da década 
de 1980 (no Brasil apoiada 
pelos governos Collor, FHC e 
agora por Lula), tem expres¬ 
sões econômicas, políticas e 
militares, interligadas. 

A militar é bem conheci¬ 
da, com guerras como a inva¬ 
são do Afeganistão e do 
Iraque, com o objetivo de con¬ 
trolar diretamente o gás na¬ 
tural e o petróleo. Os EUA 
têm cerca de 500 mil solda¬ 
dos espalhados em 138 paí¬ 
ses. Na América Latina, as 
bases militares dos EUA são 
partes desse mesmo plano de 
recolonização, incluindo a 
base de Alcântara no BrasiL . 

A econômica inclui o con¬ 
trole direto da nossa econo¬ 
mia pelas multinacionais, por 
meio das privatizações (como 
a do setor de energia e de te¬ 
lecomunicações no Brasil),i 
aquisições e fusões (como 
a recente da Ambev). 


séria crescentes. De acordo 
com o diretor da Organização 
Internacional do Trabalho, 
Juan Somavia, cerca de um bi¬ 
lhão de trabalhadores estão 
na pobreza, desempregados 
ou subempregados no mundo. 
No Brasil, o desemprego já é 
enorme e piorará ainda mais, 
caso chegue a Alca. 

A contrapartida dessa si¬ 
tuação é o sentimento 
antiimperialista que hoje 
se fortalece em todo o 
mundo. Talvez nunca na 
história recente tenha 
havido uma consciência 
antiimperialista tão forte, 
expressa nas mobiliza¬ 
ções contra a invasão 
do Iraque. As bases 
para uma luta por 
uma segunda e 
verdadeira in¬ 
dependência 
estão aí. 


ALCA: 0 CAMINHO 
0 BRASIL-COLÔNIA 


JEFERSON CHOMA, 
da redaçào 


O interesse dos EUA na 
implementação da Alca é au¬ 
mentar o espaço de seus pro¬ 
dutos e serviços no mercado 
dos países latino-americanos, 
ao custo de uma brutal devas¬ 
tação de suas economias. 

A economia norte-america¬ 
na é 23 vezes mais produtiva 
do que a média das economi¬ 
as latino-americanas. Sua ca¬ 
pacidade tecnológica é 110 
vezes superior à dos países da 
América Latina. Não é à toa 
que o representante dos EUA 
da USTR, em entrevista ao jor¬ 
nal Financial Times , tenha 
declarado sobre a Alca: “é um 
tremendo almoço grátis Com 


a Alca as economias dos paí¬ 
ses da América Latina serão 
absorvidas, empresas vão fa¬ 
lir e vai aumentar a miséria. 
O desemprego que a Alca vai 
gerar vai matar milhares de * 
pessoas tanto como a guerra 


NO BRASIL, 
os índices atuais 
de desemprego, 
de cerca de 20% 
nas grandes 
cidades, poderão 
chegar a 
50% ou mais 



colonial 
sii, os 
ca de 

nas grandes cidacies po3eflS8* % ve^tijr^gtp|* 
pássar * os 50%, acompa- Mesmo assim r o 

, nhandp o qufe já existe èrri - A - - ! - 

outros'países da América La¬ 
tina e da Áftica. * * 

A Justiça no Brasil |/a Lpéf- 
der qualquer controIeMa e&&- 
nomia, na medida em que as 
questões legais serão w 
pela Justiça nofte-ameiÉean 


como já ocorre oío Nafta 
(acordo de livre-comépcio em 
tre os EUA, o Cahadá e o Mé¬ 
xico). * fltMfPO 

Com a Alca, a crise da saú¬ 
de e da educação públicas irá 
piorar, porque tenderão a dei¬ 
xar de existir. Qualquer em¬ 
presa dos EUA poderá alegar 


% 
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A JUSTIÇA 
vai perder 
qualquer controle 
da economia. 

As questões legais 
serão julgadas pela 
Justiça dos EUA, 
como no NAFTA. 



maior ,acesso ao mercado agrí- 
norte-americano. 
Pressionado por fazendei¬ 
ros norte-americanos (base 
eleitoral de Bush), o governo 
dos EUA está empurrando as 
negociações para depois das 
eleições daquele país. No en¬ 
tanto, as diferenças nas nego¬ 
ciações são pequenas se com¬ 
paradas com o grau de acor¬ 
dos. Todos eles têm acordo no 
fundamental: a entrega da so¬ 
berania do Brasil. 



A democracia colonial 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

Quando falamos que o Bra¬ 
sil está prestes a voltar a ser 
uma colônia dos EUA, muitos 
respondem que isso não é ver¬ 
dade, por vivermos em uma 
democracia. 

A princípio, a obje¬ 
ção parece correta. Nos 
tempos coloniais, o 
Brasil era governado 
pelos vice-reis, indica¬ 
dos pela monarquia portu¬ 
guesa. Hoje, a cada quatro 
anos, se elege um presidente. 

Mas as diferenças são na 
forma em que se dá a subordi¬ 
nação do país ao imperialis¬ 
mo, e não em seu conteúdo 
real. O que define a soberania 
de um país não é a forma como 
se indica seus governantes, 
mas se ele é realmente inde¬ 
pendente de outros países. 

E verdade que o país elege 
o presidente. Mas, por exem¬ 
plo, antes das últimas elei¬ 
ções, todos os candidatos com 
reais chances de chegar ao 
governo assinaram um acor¬ 
do, respaldando tudo o que 
foi acertado por FHC e pelo 
FMI. Aquele acordo definia o 
programa de governo que se¬ 
ria implementado no país, 
^ganhasse quem ganhasse as 
eleições. Onde está a sobera¬ 
nia, então? 


Além disso, as empresas 
multinacionais têm um enor¬ 
me controle da economia e 
podem influenciar os parti¬ 
dos e os meios de comunica¬ 
ção, pelos próprios mecanis¬ 
mos da democracia burguesa. 

Os acordos com o FMI de¬ 
formam completamente a de- 

0 QUE DEFINE 
a soberania de um 
país não é a forma 
como se indica seus 
governantes 

mocracia. Com a Alca, haveria 
um retrocesso: o país passaria 
a ser uma colônia, e a demo¬ 
cracia burguesa seria também 
uma democracia colonial. 

Não seria a primeira vez 
que uma situação colonial 
conviveria com formas demo¬ 
cráticas. Na passagem do sé¬ 
culo XIX para o XX, o 
imperialismo inglês manteve 
a dominação da índia dando 
a esse país o direito de eleger 
parlamentos e de ter suas for¬ 
ças armadas. Hoje, os EUA 
buscam disfarçar governos 
fantoches em Kosovo ou no 
Afeganistão com eleições, 
como as que vão ocorrer ago¬ 
ra nesse último país. 



A ETERNA DIVIDA EXTERNA 


JEFERSON CHOMA, da redaçào 

Dívida externa, FMI e su¬ 
perávit são palavras que já se 
incorporaram ao cotidiano de 
gerações de brasileiros. E não 
é por menos, afinal de contas 
já são anos que o pagamento 
da dívida externa impõe uma 
verdadeira camisa de força ao 
país, sendo responsável dire¬ 
to pela falta de verbas para a 
educação, a saúde, a habita¬ 
ção e a reforma agrária. 

O FMI foi criado há exatos 
60 anos, em 1944. Sua fun¬ 
ção sempre foi a de assegurar 
o controle das grandes potên¬ 
cias sobre as riquezas dos pa¬ 
íses pobres. Isso era feito atra¬ 
vés de empréstimos que leva¬ 
ram países como o Brasil, a 
Argentina e o México a ter 
grandes dívidas. A partir do 
final dos anos 70, para esca¬ 
par da crise, os países imperia¬ 
listas aumentaram suas taxas 
de juros, convertendo o paga¬ 
mento das dívidas no princi¬ 
pal mecanismo de pilhagem. 
Os juros dos empréstimos 
bancários dos EUA subiram de 
5,7% para 18,8% entre 1975 
e 1984, acarretando ao Brasil 
despesas com juros de mais 
de U$ 26,6 bilhões. 

A partir daí, os países pas¬ 
saram a pedir novos emprés¬ 
timos para pagar dívidas an¬ 


tigas. Dessa forma, a dívida 
externa nunca pára de cres¬ 
cer, pois a lógica infernal do 
mecanismo de juros perpetua 
o seu pagamento. 

só DE juros, o 
governo Lula pagou 
mais de R$ 102 
bilhões em 2003 

Em 1983, a ditadura mili¬ 
tar renegociou a dívida brasi¬ 
leira, assinando a primeira 
carta de intenções ao FMI. 
Nela, o Fundo recomendava 
o fim das restrições às impor¬ 
tações, declarava que havia 
excessos na presença estatal 
na economia brasileira, nos 
aumentos salariais dos traba¬ 
lhadores e nos investimentos 
sociais. Começou então a apli¬ 
cação dos “ajustes estrutu¬ 
rais” do FMI, planos de reco¬ 
lonização do país, pelos suces¬ 
sivos governos de plantão. 

Novas cartas foram assina¬ 
das pelos governos, prometen¬ 
do o pagamento em dia da 
dívida às custas do arrocho e 
da miséria do povo. Collor e, 
depois, FHC aprofundaram a 
aplicação dos ajustes do FMI, 
escancarando o país ao capi¬ 
tal estrangeiro e privatizando 
as estatais, ao mesmo tempo 


em que os salários foram ar¬ 
rochados e os serviços públi¬ 
cos precarizados. 

Para garantir o pagamen¬ 
to da dívida, FHC, a mando 
do FMI, criou as metas de su¬ 
perávit primário, que tiram 
dinheiro das áreas sociais e 
de infra-estrutura, como da 
saúde e educação, tão urgen¬ 
tes hoje em dia, para pagar e 
engordar os lucros de meia 
dúzia de banqueiros. 

O governo Lula continua 
mantendo o compromisso 
com o Fundo, assinando acor¬ 
dos e aplicando uma nova on¬ 
da de ajustes. Por isso, Lula 
acabou com a Previdência pú¬ 
blica e espera passar as elei¬ 
ções para acabar com direitos 
históricos dos trabalhadores, 
com a reforma Trabalhista. 

Só para ficar em um exem¬ 
plo, a dívida em 1998 era de 
US$ 200,35 bilhões. Entre ja¬ 
neiro de 1999 e agosto de 
2003 foi pago, em juros e 
amortizações, o valor de US$ 
238,46 bilhões. Ou seja, se 
pagou mais do que se devia. 
Mesmo assim, a dívida em 
maio de 2003 era de US$ 236 
bilhões. No ano passado, o go¬ 
verno pagou mais de R$ 102 
bilhões, o que representa 60 
vezes o que o governo preten¬ 
de gastar com o programa que 
é sua vitrine, o Fome Zero. 


POR UMA SEGUNDA INDEPENDÊNCIA 


A burguesia nacional se 
associou, em sua maioria, 
com o capital estrangeiro, 
ou foi à falência. Não é ca¬ 
paz de se enfrentar com o 
imperialismo, e teme as mo¬ 
bilizações dos trabalhado¬ 
res. A luta por uma segun¬ 
da independência do país 
só poderá ser obra dos pró¬ 
prios trabalhadores, com 
uma revolução socialista. 

O governo Lula já se 
mostrou um instrumento 
nas mãos do imperialismo, 
a ponto de chamar os EUA 
de “companheiro indispen¬ 
sável para o Brasil e a Amé¬ 
rica do Sul”. Assim, a luta 
contra o imperialismo é tam¬ 
bém contra o governo Lula. 

Nós defendemos a ime¬ 
diata ruptura dos acordos 
com o FMI. A independên¬ 
cia do país começa por rom¬ 
per com o pacto que nos 


FOTO SAMUEL TOSTA 



Ato cfo dia 16 de junho, em Brasília, contra as reformas 


impõe um modelo econômico 
nocivo para os trabalhadores. 

Junto com isso, defende¬ 
mos o não-pagamento da dí¬ 
vida externa, que sufoca a eco¬ 
nomia, impedindo o investi¬ 
mento em setores vitais. 

Propomos, também, a ex¬ 
propriação das grandes em¬ 
presas multinacionais, que 
detêm a parte fundamental da 


economia nacional. Por úl¬ 
timo, defendemos a imedia¬ 
ta retirada das negociações 
da Alca e a convocação de 
um plebiscito sobre ela. 

Nos protestos do dia 7 
de setembro, as lutas por 
uma segunda independên¬ 
cia contra a Alca, a dívida 
e o FMI devem ser retoma¬ 
das com toda força. 
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INDÍGENAS 


GUARANIS 


NEGROS 


CAPITALISMO ENCURRALA 
POVOS INDÍGENAS 

ALDEIA INDÍGENA incrustada na cidade de São Paulo é exemplo de resistência cultural 

FOTO ELIZABETE MASCARENHAS 

FALAM AS LIDERANÇAS 



Criança guarani na aldeia do Jaraguá (SP) 


ELIZABETE MASCARENHAS * 

de Sào Paulo 

A história do povo guarani 
traduz a resistência de uma 
população que, apesar das 
adversidades, mantém suas 
tradições. Povos objeto das Re¬ 
duções Jesuíticas, cuja ca- 
tequizaçáo preservou apenas 
o uso da língua nativa; povos 
perseguidos pelas expedições 
paulistas que se concentravam 
na captura de trabalhadores 
para prover a lavoura, os “ne¬ 
gros da terra”; povos cuja pre¬ 
sença foi “apagada” da histó¬ 
ria do país. Esses povos con¬ 
seguiram manter sua diversi¬ 
dade cultural, a despeito de 
serem submetidos às comple¬ 
xas mudanças implementadas 
pela desorganização territorial 
imposta pelos colonizadores. 

A presença guarani abran¬ 
gia, no século XVI, do Chaco 
até o Atlântico, do Sul até o 
Rio da Prata, que hoje inclui 
os estados brasileiros de RS, 
SC, PR, SP, MS, além de paí¬ 
ses vizinhos como o Paraguai. 

Atualmente, existem 53 al¬ 
deias guaranis na região cos¬ 
teira do Sul e do Sudeste do 
Brasil. Entre eles estão os 
M‘bya e os Nhandeva. A 
maioria das áreas guaranis do 
litoral brasileiro ainda não se 
encontra regularizada e sofre 
pressões de mandatos judici¬ 
ais que preservam os interes¬ 
ses de terceiros. O texto cons¬ 
titucional, em seu artigo 231, 
confere “aos povos indígenas 


Leia alguns trechps da de¬ 
claração da Coorderiação das 
Organizações Indígenas da 
Amazônia Brasileira (COIAB) 
e da Articulação dos Povos e 
Organizações Indígenas do 
Nordeste, Minas Gerais e Es¬ 
pírito Santo (APOINME) em 
que condenam a política do 
governo Lula em relação aos 
povos indígenas: 

“(...) O governo Lula não 
deu sinais que mostrassem 
postura firme na implemen¬ 
tação de uma nova política 
indigenista. A sua política 
tem atendido às pressões de 
grupos políticos e econômicos 


os direitos originários sobre as 
terras tradicionalmente ocu¬ 
padas cabendo à União sua 
proteção e demarcação”. 

O fato de os limites terri¬ 
toriais em definição sofrerem 
influências da população en¬ 
volvente impele grupos e fa¬ 
mílias a se reordenarem e bus- 


interessados em explorar as 
terras indígenas e os recursos 
naturais nelas existentes. 

• A homologação da Terra 


carem outros locais para fixa¬ 
ção; sem matas e terras apro¬ 
priadas para o cultivo, as ati¬ 
vidades de subsistência são 
praticamente impossíveis. A 
preservação de pequenas áre¬ 
as sem recursos naturais traz 
conseqüências para sua sobre¬ 
vivência física e cultural. 


Indígena Raposa Serra do Sol, 
de maneira contínua, em 
Roraima, não saiu e cresce a 
possibilidade de haver uma re¬ 


visitamos a aldeia guarani 
do Jaraguá (setor 2), na cidade 
de São Paulo, e entrevistamos 
suas lideranças. Segundo José 
Fernandes, pajé da aldeia, a 
FUNAI já fez o relatório e a aná¬ 
lise para a demarcação, mas diz 
não saber os motivos pelos 
quais a área ainda não foi de¬ 
marcada. “Há outras terras gua¬ 
ranis nessa situação, não é só a 
nossa ”, diz, citando duas al¬ 
deias da região metropolitana. 

Outra liderança, o Alísio, 
comenta: “Antigamente havia 
mato, caça, terras para as 
crianças brincarem e alimen¬ 
to suficiente. Nós, hoje, vive¬ 
mos nesta situação e é muito 
triste. As lembranças são de¬ 
sagradáveis. O único trabalho 
possível como não temos estu¬ 
do suficiente para trabalhar ‘lá 
fora’, é o artesanato. A nossa 
religião vem dos antepassados. 
A terra foi dada por Deus, nin¬ 
guém é dono da terra. Nós não 
queremos ir para outro lugar. 
Nossa aldeia mantém contatos 
freqüentes com as lideranças 
de nove aldeias de SR O prin¬ 
cipal problema no estado é a 
demarcação”. 

Observamos em nossa visi¬ 
ta à aldeia que é ponto de hon¬ 
ra para a comunidade a pre¬ 
servação de sua cultura. Todas 
a crianças falam a língua gua¬ 
rani e as festas religiosas man¬ 
têm as mesmas características 
das dos seus antepassados. 

* Colaborou Fausto Barreira Filho, 
da redação 


visão da demarcação visando 
à redução daquela Terra Indí¬ 
gena, conforme a vontade do 
governo do estado, dos fazen¬ 
deiros e dos políticos. 

• Os tradicionais inimigos 
dos povos Indígenas estão for¬ 
talecidos no Congresso Na¬ 
cional e dentro dos partidos 
políticos, que no passado de¬ 
fendiam nossos direitos, prin¬ 
cipalmente o Partido dos Tra¬ 
balhadores (PT). No Congres¬ 
so, tramitam várias proposi¬ 
ções que visam reduzir ou re¬ 
tirar da Constituição brasilei¬ 
ra nossos mais sagrados di¬ 
reitos conquistados (••.)”• 


Racismo no 
Festival de 
Gramado 

PRESIDENTE do 
júri faz declaração 
desastrada 

WILSONH. DA SILVA, 

da redaçào 

A negritude e a questào 
racial estiveram no centro da 
32 a ediçào do Festiva! de Cine¬ 
ma de Gramado, encerrado no 
dia 21, Primeiro porque os dois 
filmes mais premiados - As fi¬ 
lhas do vento, de JoeiZito Araú¬ 
jo, e Vida de Menina, de Hele¬ 
na Soiberg - têm esses temas 
no centro de sua narrativa. Se¬ 
gundo, porque uma lamentá¬ 
vel declaração do presidente 
do Júri, Rubens Edwald Fiiho, 
quase fez com todos os pre¬ 
miados de As filhas do vento 
devolvessem seus kíkitos (a 
estatueta do Festival). 

Apesar de tocarem em te¬ 
mas semelhantes, os filmes, 
que só entrarão em cartaz en¬ 
tre o finai deste ano e o início 
de 2005, sào bastante distin¬ 
tos. Vida de Menina conta a 
história de Heiena Morley, uma 
garota de ascendência ingle¬ 
sa que escreveu um diário en¬ 
quanto vivia em Minas Gerais, 
entre 1893 e 1895, ou seja, 
pouco após a 'abolição" da 
escravatura. 

Já As filhas do vento ê uma 
história sobre a trajetória de 
duas gerações de uma família 
negra também em Minas,- mas 
na atualidade. 0 filme pro¬ 
vavelmente irá entrar para a 
história como o que reuniu um 
dos maiores elencos formados 
por negros. 

Joel Zito Araújo - autor de 
um iívro e de um documentário 
sobre a representação dos ne¬ 
gros na telenovela, ambos inti¬ 
tulados A negaçào do Brasil - 
foi premiado como melhor di¬ 
retor e causou polêmica quan¬ 
do, no dia seguinte à premia- 
çào, Rubens Edwald, declarou 
que os filmes eram todos *so¬ 
fríveis~ e que a premíaçào ti¬ 
nha sido planejada, afirman¬ 
do: "Ou alguém acha que foi à 
toa que demos prêmios para 
seis atores negros em um es¬ 
tado como o Rio Grande do Sul, 
que sempre foi acusado de 
desprestigiar o negro". 

Considerando que a decla¬ 
ração não só desqualificava o 
filme, como também tem aigo 
de racista ao insinuar que ne¬ 
gros e negras só conseguiriam 
prêmios como favor paterna¬ 
lista, toda a equipe decidiu de¬ 
volver os k/kítos Diante de uma 
enxurrada de declarações de 
apoio aos atores e ao diretor, 
Rubens Edwaid teve de se re¬ 
tratar publicamente. 



UMA ALDEIA NA METRÓPOLE 


Há 46 anos, estabeleceu-se um 
grupo guarani vindo do Rio 
Grande do Sul numa área cedi¬ 
da por terceiros, próxima ao 
que é hoje a entrada do pico 
do Jaraguá, na cidade de São 
Paulo (entre as rodovias Anhan- 
güero e Bandeirantes). A área 
não tem condições de plantio 
por ter sido terra de extração 
de ouro, e o riacho recebe de¬ 
jetos poluentes. 


Terra Indígena com demarcação 
homologada em 1997, pequena 
para o número de famílias que 
comporta atualmente, tem sua 
área cortada pela estrada do 
Jaraguá, e, acima desta, for¬ 
mou-se um outro setor da al¬ 
deia, o setor 2, há 6 anos. Com 
48 famílias, 70 chanças e cres¬ 
cendo rapidamente, esse outro 
setor não teve ainda sua área 
demarcada pela União. 


ORGANIZAÇÕES INDÍGENAS REPUDIAM 
POLÍTICA 00 GOVERNO LULA 


FOTO MARCELO CASAL / AGENCIA BRASIL 
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MOVIMENTO 


CAMPANHAS SALARIAIS 




BANCÁRIOS EM CAMPANHA 
SALARIAL LUTAM POR 
REAJUSTE DE 2S% 

APESAR DOS LUCROS exorbitantes, os bancos propõem reajuste ridículo. 

Para a Oposição Nacional Bancária, é necessário chamar um Encontro 
Nacional de Base para preparar a categoria rumo à greve nacional 


FOTO MARCELO CASAL / AC. BRASIl 


ALEXANDRE LOPES, do 

Rio de Janeiro (RJ) 

Bancários de todo país se 
mobilizam por reajuste sala¬ 
rial e aumento real dos salá¬ 
rios. Apesar dos bancos lucra¬ 
rem, só este ano, 20,1% a 
mais que no ano passado, a 
Federação Nacional dos Ban¬ 
cos (Fenaban), oferece apenas 
6% de reajuste, o que sequer 
repõe as perdas causadas pela 
inflação do último ano. 

BANCOS TÊM LUCROS 
RECORDES... 

Os bancos são os maiores 
beneficiários da política econô¬ 
mica do governo Lula. Nesse 
primeiro semestre, o Banco do 
Brasil, por exemplo, teve seu 
maior lucro em 18 anos, de R$ 
1,4 bilhão. Somado aos lucros 


da Caixa, Bradesco, Itaú, 
Unibanco, Real/ABN Amro e 
Banespa/Santander, no mes¬ 
mo período, esse número sobe 
para R$ 6,8 bilhões. 

... E BANCÁRIOS AMARGAM 
ARROCHO SALARIAL E 
DEMISSÕES 

Nas agências avançam as 
demissões e as terceirizações, 
o que precariza ainda mais as 
condições de trabalho dos ban¬ 
cários. Sofrendo com a falta de 
funcionários, os bancários são 
obrigados, muitas vezes, a ex¬ 
ceder o limite estabelecido por 
lei de seis horas diárias de tra¬ 
balho. Essa situação atinge 
em cheio a população, que é 
obrigada a enfrentar horas de 
fila nas agências. E ainda paga 
altíssimas tarifas bancárias. 

A categoria está ainda so¬ 


frendo com o arrocho, que cor¬ 
rói os seus salários desde a 
época de FHC. As perdas acu¬ 
muladas na mesa da Fenaban 
estão em 20%. Para os ban¬ 
cos públicos, essas perdas são 
absurdas, chegando a 110% 
para os funcionários do Ban¬ 
co do Brasil e 130% para os 
bancários da Caixa Econômi¬ 
ca Federal. 

A Confederação Nacional 
dos Bancários (CNB/CUT), 
porém, se recusa a divulgar 
esses números, reivindicando 
apenas os 25% como aumen¬ 
to real. Isso é uma mentira 
para poupar o governo Lula, 
pois, com isso, as gigantescas 
perdas dos bancários dos ban¬ 
cos estatais vão para debaixo 
do tapete. E o pior é que os 
sindicatos dirigidos pela Arti¬ 
culação e pelo PCdoB se recu¬ 



Bancârios fazem piquete em frente de agência do Banco Reai 


sam a chamar assembléias da 
categoria para discutir a cam¬ 
panha e sua pauta. 

ORGANIZAR JÁ A GREVE 
PARA GARANTIR REAJUSTE 

Além da reposição, os ban¬ 
cários dos bancos estatais es¬ 
tão mobilizados pela isonomia 
salarial, ou seja, pelo mesmo 
salário entre os novos concur- 
sados e os funcionários anti¬ 
gos. Os bancários dos bancos 
privados também exigem o 
cumprimento da jornada esta¬ 
belecida por lei, de seis horas, 
estabilidade no emprego, além 
do fim das terceirizações. 

A maneira pela qual a dire¬ 


ção do movimento conduz a 
campanha salarial evidencia 
o quanto essa direção é cor¬ 
reia de transmissão do gover¬ 
no Lula. Ao invés de chamar 
um encontro nacional aberto 
de bancários, essa direção rea¬ 
lizou um encontro fechado, só 
para dirigentes, no último dia 
25 de agosto. Para ter as rei¬ 
vindicações atendidas, a Opo¬ 
sição Nacional Bancária luta 
pela convocação de um en¬ 
contro nacional da categoria, 
aberto, e a deflagração de uma 
greve nacional e unificada, 
para derrotar o governo, as di¬ 
reções dos bancos e as dire¬ 
ções pelegas do movimento. 


Correios entram em 
greve em todo o país 

NO DIA I o DE SETEMBRO, os trabalhadores 
dos Correios vão a luta contra a direção 
da empresa e o governo Lula 


Cresce a mobilização dos servidores 
do Judiciário paulista 


FOTO ALEX LEME 



Assembléia dos servidores do Judiciário , em Sào Paulo (SP) 


EZEQUiEL FILHO. 

de Sâo Paulo (SP) 

“Agora é greve!” Este foi o 
grito dos mais de dois mil tra¬ 
balhadores presentes na assem¬ 
bléia dos funcionários dos Cor¬ 
reios, realizada em São Paulo 
no último dia 24 de agosto. No 
mesmo dia também foram rea¬ 
lizadas assembléias em todo o 
país, com grande participação 
da base. Para se ter uma idéia, 
no Rio de Janeiro estiveram pre¬ 
sentes 1.800 trabalhadores, no 
Rio Grande do Sul participa¬ 
ram 1.000 companheiros, e, em 
Pernambuco, 500. Nas assem¬ 
bléias, os trabalhadores rejei¬ 
taram a proposta da direção da 
ECT e votaram o início da gre¬ 
ve para o I o de setembro. 

A categoria está convenci¬ 
da de que só com a greve a di¬ 
reção da empresa vai se sen¬ 
tar à mesa para negociar. A po¬ 


lítica do governo e da direção 
dos Correios está impondo um 
profundo arrocho salarial aos 
trabalhadores. Só no período 
que compreende o Plano Real, 
os trabalhadores dos Correios 
tiveram uma perda salarial de 
61%. Agora, reivindicam a re¬ 
posição dessas perdas e reajus¬ 
te real, num total de 77,21%. 

A empresa tem dinheiro 
suficiente para atender às rei¬ 
vindicações, pois o lucro pre¬ 
visto só para este ano é de R$ 
480 milhões, e as gratificações 
das chefias superaram o índi¬ 
ce de 400%. 

A categoria já mostrou, em 
anos anteriores, a sua enorme 
disposição de luta, apesar da 
direção do sindicato. Em 
1988, atropelou sua direção 
e se organizou numa greve que 
durou trinta dias, conquistan¬ 
do 56% de reajuste. É hora de 
repetir essa história. 


ASSEMBLÉIA vota pela 
continuidade da greve 


FÁBIO BOSCO, de São Paulo ISPI 

No último dia 25, os servi¬ 
dores se reuniram em assem¬ 
bléia na capital paulista. Nesse 
mesmo dia, foi cassada a limi¬ 
nar que determinava o fim da 
greve. Em clima de vitória, a 
assembléia votou pela conti¬ 
nuidade da greve, com uma 
nova assembléia estadual mar¬ 
cada para o dia 8 de setem¬ 
bro. Foi deliberado o apoio à 
CPI do Judiciário para que se 
abra a caixa preta dos Tribu¬ 
nais. Para isso, será necessária 
a pressão dos trabalhadores, 
senão a CPI pode terminar em 
pizza, ou em medidas contra os 
servidores e a manutenção dos 
privilégios dos magistrados. 

Em seguida, os grevistas se 
dirigiram em passeata até a se¬ 
de da OAB paulista para “no¬ 
tificar” a entidade que sua li¬ 
minar pelo fim da greve foi cas¬ 
sada. Já o presidente do Tribu¬ 


nal de Justiça está determina¬ 
do a derrotar a greve. Ele Pu¬ 
blicou no Diário Oficial o des¬ 
conto dos dias parados, sem 
possibilidade de compensa¬ 
ção. Determinou ainda a con¬ 
tratação de três mil estagiários 
para substituir os grevistas. 

Lideranças dos servidores 
da Grande São Paulo realiza¬ 
ram uma plenária para deba¬ 
ter as reformas Sindical e Tra¬ 
balhista. Formou-se um comitê 


pró-sindicato de luta, aberto a 
todos os ativistas. Uma nova 
organização sindical comba¬ 
tiva e democrática está nascen¬ 
do pela base da categoria. 

O PSTU no seu horário 
eleitoral, no último dia 24, 
veiculou uma mensagem de 
apoio à greve. As eleições não 
mudam nada, mas é necessá¬ 
rio utilizar o espaço das elei¬ 
ções para defender as lutas 
dos trabalhadores. 
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MARXISMO 


FORMAÇÃO 


LENIN E O IMPERIALISMO 


LENIN DEMONSTROU O DOMÍNIO do capital financeiro, a partir da fusão do capital bancário com o industrial, sobre o 
modo de produção capitalista. Esse conceito está mais atual do que nunca num mundo marcado por guerras e revoluções 





JOÃO RICARDO SOARES, da 

Secretaria Nacional de 
Formação do PSTU 

Lenin considerou que o pon¬ 
to central do programa dos re¬ 
volucionários deve ser a distin¬ 
ção das nações entre opresso¬ 
ras e oprimidas, o que consti¬ 
tui a essência do imperialismo. 

A chamada “globalização” 
trouxe o debate sobre essa de¬ 
finição, e não poucos autores 
e organizações marxistas pas¬ 
saram a questionar a valida¬ 
de da definição leninista de 
imperialismo. Nós, ao contrá¬ 
rio, acreditamos que a defini¬ 
ção leninista se mantém atual. 

UMA FASE HISTÓRICA 
ESPECIAL DO CAPITALISMO 

O imperialismo é uma fase 
histórica especial do capitalis¬ 


mo. Mas que transformações 
econômicas foram essas que 
marcaram essa nova fase histó¬ 
rica? Desde um ponto de vista 
econômico, o imperialismo (ou 
a época do capital financeiro) 
é o grau superior do desen¬ 
volvimento do capitalismo, 
precisamente o grau em que a 
produção é tão grande e gigan¬ 
tesca que a livre concorrência 
foi substituída pelo monopó¬ 
lio, isto é, a essência econômi¬ 
ca do imperialismo. 

As expressões atuais dos 
monopólios são as grandes 
empresas multinacionais, em¬ 
presas gigantescas, que foram 
muito além das fronteiras na¬ 
cionais, organizando sua pro¬ 
dução de fato em uma escala 
global, monopolizando ramos 
inteiros da produção. Isso só 
confirma a tendência descrita 
por Lenin. 

Outro aspecto resgatado 
por Lenin foi o domínio do ca¬ 
pital financeiro, a partir da 
fusão do capital bancário com 
o industrial, sobre o modo de 
produção capitalista. Até os 
piores adversários de Lenin 
confirmam o domínio do capi¬ 
tal financeiro no mundo atual. 

A exportação de capitais, 
que, segundo Lenin, caracteri¬ 
zava o imperialismo, se agigan¬ 
tou, tanto na forma de capital- 
dinheiro, vide o crescimento da 
dívida externa em todo mun¬ 


do, como na forma de empre¬ 
sas, com a produção mundial. 

Além disso, outras formas 
de exploração entre os países 
foram desenvolvidas como a 
Propriedade Intelectual, que 
passou a ter uma grande im¬ 
portância com o desenvolvi¬ 
mento de novos ramos como a 
informática e a chamada expor¬ 
tação nos setores de serviços. 


UMA ÉPOCA DE GUERRAS 
EREVOLUÇÕES 

A existência dos monopó¬ 
lios gerou uma nova situação 
no capitalismo: “Em seu con¬ 
junto, o capitalismo cresce com 
maior rapidez (...), mas esse 
crescimento não é somente 
cada vez mais desigual , senão 
que essa desigualdade se ma¬ 
nifesta de um modo particular 
na decomposição dos países 
onde o capital ocupa posições 
firmes ”, afirma Lenin. 

O imperialismo tende a 
aumentar as desigualdades 
entre os países ricos e pobres, 
que em 1780 era de três a 
um. Hoje é 
de setenta 
a um. 



O outro lado da desigualda¬ 
de é a decomposição e o para- 
sitismo. Sua maior expressão 
são os Estados Unidos. Com 
uma dívida nacional de U$ 7 
trilhões, que cresce à razão de 
U$ 1,83 bilhão ao dia, esse 
país funciona como um parasi¬ 
ta, absorvendo, na forma de re¬ 
patriação dos lucros, pagamen¬ 
to das dívidas externas etc., as 
riquezas geradas pelos trabalha¬ 
dores no resto do mundo ou 
roubando diretamente pela for¬ 
ça, como é o caso do Iraque. 

Mas a questão central do 
conceito de imperialismo é a 
conclusão política que Lenin 
tirou desse processo das trans¬ 
formações econômicas: o con¬ 
trole do mundo por um punha¬ 
do de potências tem como con¬ 
sequência o aumento das de¬ 
sigualdades mundiais e uma 
nova época de enfrentamentos 
e guerras, que expressa a de¬ 
cadência do sistema. 

É impossível que as nações 
semicoloniais possam chegar 
a avançar em seu desenvolvi¬ 
mento e superar as travas im¬ 
postas pelo capital financeiro 
pela via do desenvolvimento 
capitalista. 

A desigualdade é a forma 
com a qual o sistema funciona 
e se reproduz. Por isso, o impe¬ 
rialismo é a ante-sala da revo¬ 
lução social do proletariado. E 
isso foi confirmado em 1917. 


0 ESTADO NA ÉPOCA 00 IMPERIALISMO 


0 QUE ASSISTIMOS 
atualmente é um 
processo de 
recolonização dos 
países periféricos 

Com a globalização surge 
um debate sobre a época atual 
cuja máxima expressão está no 
livro Império de Negri e Hardt. 
Uma das teses desses autores 
é que o desenvolvimento das 
empresas em rede transformou 
o Estado-nação em algo histo¬ 
ricamente obsoleto. As multi¬ 
nacionais já não teriam nenhu¬ 
ma relação com suas matrizes 
e, portanto, já não teriam ne¬ 
cessidade de um Estado para 
defendê-las na concorrência. 

Se, por acaso, Negri esti¬ 
vesse correto, o ponto central 


do programa dos revolucioná¬ 
rios de luta contra o imperia¬ 
lismo, estaria completamen¬ 
te equivocado. 

Mas o que assistimos na 
realidade não é o fim do Esta- 
do-naçào, mas um processo de 
recolonização e o reforço de um 
dos aspectos centrais das ca¬ 
racterísticas dos Estados im¬ 
perialistas definido por Lenin: 
“O imperialismo, época do ca¬ 
pital bancário, época dos gigan¬ 
tescos monopólios capitalistas, 
época de transformação do ca¬ 
pitalismo monopolista em capi¬ 
talismo monopolista de Estado, 
mostra o esforço extraordinário 
da máquina do Estadono 
crescimento inaudito de seu 
aparelho burocrático e militar 
em ligação com o esforço da re¬ 
pressão contra o proletariado, 
tanto nos países monárquicos 


como nos países republicanos 
mais livres". 

Essas características fi¬ 
cam claras no orçamento mi¬ 
litar do Estado norte-ameri¬ 
cano de U$ 500 bilhões, o 
que corresponde a U$ 1.360 
bilhão por dia, fora os U$ 60 
bilhões que consomem as tro¬ 
pas no Iraque. 

A ocupação militar concen¬ 
tra o que se faz diariamente 
pela via “pacífica” dos acor¬ 
dos de livre-comércio: a des¬ 
truição de toda soberania dos 
países semicoloniais. 

Mas o veículo da destrui¬ 
ção da soberania dos países 
semicoloniais não é outro que 
não o Estado (norte-america¬ 
no, inglês ou francês). E esses 
Estados não são outra coisa 
que a expressão dos interes¬ 
ses de suas empresas. Antes 


de virar vice-presidente, Dick 
Cheney era diretor-executivo 
da Halliburton , empresa do 
setor energético, grande pres¬ 
tadora de serviços para o 
Pentágono e para a indústria 
petrolífera. Antes disso, quan¬ 
do era o chefe do Pentágono, 
Cheney dirigiu a privatização 
das operações logísticas do 
Exército americano e, até a se¬ 
nhora Cheney, tinha assento 
no conselho de administração 
da Lockheed Martin , a em¬ 
presa que ocupa o primeiro 
lugar na venda de armas pa¬ 
ra o Estado norte-americano 
(U$ 14,69 bilhões). 

O orçamento militar dos 
EUA está de acordo com o po¬ 
derio de suas empresas. No ran¬ 
king das 500 maiores empre¬ 
sas multinacionais, os EUA 
detêm 227 (45%). O Estado im¬ 


perialista vai seguir funcionan¬ 
do como o ariete dos bancos e 
das grandes empresas, na dis¬ 
puta do mercado mundial. 

Por isso, é essencial para o 
programa dos revolucionários 
entender a divisão entre as na¬ 
ções opressoras e oprimidas. 
Na época atual, em que um 
punhado de potências, repre¬ 
sentando menos de um quar¬ 
to da população mundial, con¬ 
trola econômica, política e 
militarmente o mundo, isto 
constitui o traço essencial da 
época imperialista. 

Assim, como disse o arqui- 
reacionário economista no 
New York Times , Milton 
Friedman: “A mão oculta do 
mercado nunca funcionará sem 
o punho oculto Ele somente 
se equivoca no caráter “ocul¬ 
to” do punho. 
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INTERNACIONAL 


IRAQUE 


ACORDO COM 
ARMADILHA! I 

ACORDO COM MILÍCIA XIITA pretende impedir que I 
a luta contra a ocupação se amplie pelo Iraque i 


OS EUA E 



Sr. 4 v « 

iraquianos protestam nas ruas contra a ocupaçào americana 


CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

Quando fechávamos esta 
ediçáo, a milícia xiita deixava 
a mesquita em Najaf de onde 
resistiu por quase 20 dias às 
tropas invasoras dos EUA. 
Seu líder, o clérigo xiita Moq- 
tada al Sadr, aceitara um acor¬ 
do com os EUA, desta vez pa¬ 
trocinado pelo grão-aiatolá Ali 
al Sistani. Entre os cinco pon¬ 
tos do acordo estão o aban¬ 
dono de Najaf pelos militan¬ 
tes armados [“as cidades de 
Najaf e Kufa, no sul do Iraque , 
devem ser desarmadas e todos 
os militantes devem abandoná- 
las e nunca mais voltar”) e a 
participação no processo po¬ 
lítico. “Irmãos, nós estamos 
entrando nas portas da paz”, 
disse Qassin Dawoud, minis¬ 
tro do governo. A experiência 
anterior mostra que os ira¬ 
quianos estão mesmo é en¬ 
trando nas portas do inferno. 

O primeiro acordo, do iní¬ 
cio do ano, já havia ido para 
o espaço e mostrado aos olhos 
das massas iraquianas que 


bombardear as cidades que já 
estavam praticamente contro¬ 
ladas pelos rebeldes, como Fa- 
luja e Najaf. No início de agos¬ 
to, voltaram a bombardear 
Najaf, exigindo a rendição de 
Al Sadr e avisando em árabe, 
em alto-falantes pelas ruas da 
cidade, que “não haverá nego¬ 
ciação de paz com terroristas”. 
Dois dias depois, cerca de 2 
mil marines e 1.800 membros 
da Guarda Nacional iraquiana 
invadiram Najaf. O exército 
Mehdi reagiu com granadas- 
foguetes e morteiros. A inva¬ 
são de Najaf acendeu uma on¬ 
da de protestos em outros bas¬ 
tiões xiitas, como Basra, onde 
mais de 5 mil simpatizantes 
de Al Sadr foram às ruas. 

Agora, os EUA e o governo 
iraquiano apelam para o grão- 
aiatolá Al Sistani, a autorida¬ 
de máxima religiosa do Ira¬ 
que, para convencer Al Sadr 
a abandonar a luta. Na ver¬ 
dade, Bush quer mesmo é eli¬ 
minar Al Sadr, usando como 
argumento uma ordem de pri¬ 
são que pesa sobre o clérigo 


Pela ameaça de um levan¬ 
te nacional, os combates con¬ 
tra as forças de ocupação, cen¬ 
tralizadas em Najaf, são o 
maior obstáculo enfrentado 
pelo governo de Iyad Allawi, 
imposto pelos EUA, em ju¬ 
nho, para estabilizar a região 
e conseguir convocar eleições. 
Para isso, era crucial tirar Al 
Sadr e sua milícia do cami¬ 
nho. Tanto que o acordo ago¬ 
ra assinado vai muito além do 
anterior e impõe que Najaf se 
torne uma zona onde as ar¬ 
mas são proibidas. 

A resistência das massas 


do ainda mais o ódio popu¬ 
lar contra o invasor e a resis¬ 
tência. O movimento rebelde, 
ao avançar, fazia com que Al 
Sadr ganhasse mais terreno 
dentro das forças burguesas, 
em especial do Baath, e os ai¬ 
atolás, que se engalfinham 
por uma fatia de poder no 
Iraque “soberano”. Nesse 
jogo, vale tudo. Prometem o 
paraíso e usam massas como 
carne de canhão. Na grande 
marcha “pacífica” a Najaf 
para celebrar o acordo, con¬ 
vocada por Sistani, a Guarda 
Nacional abriu fogo e vários 


PELO 

MUNDO 



POR YARA FERNANDES d 


EUA 


Nova York 
vai às ruas 
contra Bush 


Centenas de milhares de 
pessoas tomaram as ruas de 
Nova York, no último domin¬ 
go. para protestar contra a 
convenção do partido Repu¬ 
blicano que se realiza na cida¬ 
de. Nas mais de 20 quadras 
tomadas pelo protesto con¬ 



tra Bush se destacavam de¬ 
zenas de caixões, lembrando 
os mortos no Iraque. Um car¬ 
taz empunhado por um ve¬ 
terano do Vietnã alertava 
*Ameaça terrorista Bush está 
chegando em NY fm . Outros 
cartazes chamavam Bush de 
mentiroso ou de torturador 
de Abu Chraib. A cidade pro¬ 
mete ferver durante esta se¬ 
mana com mais protestos 


não se deve assinar nada com 
o imperialismo, muito menos 
um acordo de paz. Daquela 
vez, as tropas americanas 
aproveitaram a trégua para 


por envolvimento no assassi¬ 
nato de um rival. Os EUA 
nunca esconderam essa inten¬ 
ção. Há 15 dias, juraram cap¬ 
turar ou matar Al Sadr. 


iraquianas está encostando o 
governo e o exército america¬ 
no contra a parede. A desmo¬ 
ralização do governo fantoche 
de Allawi acabou aumentan- 


xiitas foram massacrados. 
Uma demonstração sangren¬ 
ta de que o acordo não passa 
de mais uma enorme traição 
à luta do povo iraquiano. 


ARGENTINA 

Líder piqueteiro 
é preso 

0 principal d ingente pique¬ 
teiro da Argentina, Raú! Cas- 
tells, foi preso no dia 25 na 
Província de Santa Fé A prisào 
provocou uma onda de pro¬ 
testos. Foram bloqueadas no¬ 
ve ruas na capital e um grupo 
acampou em frente à Casa 
Rosada, sede do governo Os 
movimentos solidários a 
Caste/ls preparam um protes¬ 
to para esta semana 

ISRAEL 

Assentamento 
na Cisjordânia 

Israel iniciou a construção de 
cem novas unidades residen¬ 
ciais em um assentamento na 
Cisjordânia, como parte do 
movimento de expansào nos 
territórios ocupados. As novas 
construções no bairro de Har 
Ci/o, que atualmente conta 
com 120 famílias, deverão es¬ 
tar completas no fim do ano. 
Palestinos, apoiados pela Liga 
Árabe, acusaram os EUA de 
apoiar o avanço da ocupaçào 
Israelense ao sinalizar a acei¬ 
tação de expansão dos assen¬ 
tamentos de Israel em terri¬ 
tório palestino. 


Por que não dá para confiar em Al Sadr? 



Partidários de A! Sadr protestam, com armas e retratos do líder 


A massas iraquianas têm 
pela frente um problema cru¬ 
ciai- expulsaras tropas invasoras 
para conquistara libertação na¬ 
cional Mas. para isso, precisam 
construir uma direção revolucio¬ 
nária, que seja capaz de unir as 
diversas forças populares em 
torno de um programa de rom¬ 
pimento com o imperialismo. 

As massas seguem dire¬ 
ções religiosas ou mesmo seto¬ 
res burgueses descontentes, li¬ 
gados ao partido Baath, o mais 
importante partido burguês do 
Iraque, que foi dirigido por 
Saddam Husse/n e hoje está di¬ 
vidido em várias facções. Seu 
programa é fazer acordos com 
os EUA para ampliar seu espa¬ 
ço de barganha e tentar re¬ 
compor o regime burguês, dar 
continuidade à exploração das 
riquezas do Iraque, entre elas 
o petróleo 

Consolidar o regime colonial 
de exploração nào é um troféu 


à altura da capacidade de luta das 
massas, de seu heroísmo, e de 
tantas vfdas que já entregaram 
pela soberania Elas, que já ti¬ 
veram Najaf e Kerbala total men¬ 
te sob seu controle, além de bair¬ 
ros inteiros de Bagdá, agora têm 
de sair de cabeça baixa e aceitar 
um processo político totalmente 


controlado pelos EUA. 

A idéia de um combate nacio¬ 
nal comum, unindo sunitas e xi/tas, 
chegou a estar na ordem do dia 
no Iraque, fazendo da expulsão 
dos invasores uma perspectiva 
possível. Mas se essa era a pers¬ 
pectiva das massas, nào era a das 
direções burguesas, como os diri¬ 


gentes curdos, os xiitas que par¬ 
ticipam do Conselho de Gover¬ 
no e Sistani Uma uniào entre 
sunítas e xiitas poderia incen¬ 
diar o país e levar de fato a um 
rompimento com o maior com¬ 
prador de petróleo do Iraque e 
tutor absoluto do governo e da 
burguesia Iraquiana E junto 
com os EUA poderiam ir tam¬ 
bém para o abismo a escória 
da burguesia iraquiana 

Esse era o perigo se AI Sadr 
prosseguisse em Najaf. E ele foi 
devidamente convencido a bai¬ 
xar a guarda, em troca de um 
espaço nas negociações políti¬ 
cas e, quem sabe, uma fatia 
do poder no futuro Iraque *so¬ 
berano ' As massas já demons¬ 
traram que estão dispostas a ir 
muito mais além dessa política 
0 acordo que Aí Sadr assinou 
nào vai resolver nada 0 pro¬ 
blema da direção persiste eéa 
chave hoje no Iraque para uma 
vitória frente ao imperialismo. 
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NÃO SEJA ENGANADO OUTRA VEZ. CONTRA BURGUÊS, VOTE 16 
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MEU VOTO É CONTRA A 
ALCA E O LIVRE-COMÉRCIO 

A CAMPANHA NACIONAL contra a Área de Livre-Comércio das Américas continua. Mesmo tendo sido 
coletadas, em 2003, cerca de três milhões de assinaturas no abaixo-assinado reivindicando o plebiscito 
oficial sobre o tema, o governo Lula não só não convocou o plebiscito como continua negociando a 
Alca com os EUA. Leia abaixo os principais trechos do manifesto divulgado pela campanha e que 
vai ser trabalhado, durante a Semana da Pátria, bem como no dia das eleições municipais: 


“A Campanha Nacional 
contra a Alca, as Dívidas e a 
Militarização nasceu em 
1998 para lutar contra a dí¬ 
vida externa, que representa 
uma sangria de recursos e 
inviabiliza o desenvolvimen¬ 
to do país. (...) A Campanha 
inaugurou um novo campo 
de batalha contra mais uma 
ameaça à soberania e à liber¬ 
dade do nosso país. Desta 
vez, contra o projeto da Área 
de Livre-Comércio das Amé¬ 
ricas (Alca) que é a tentativa 
de subordinar legalmente 
toda a economia dos países 
que assinarem o acordo. Essa 
proposta, iniciada pelos 
EUA, significaria uma domi¬ 
nação ainda maior da nossa 
economia pelas empresas 
transnacionais. A Alca re¬ 
presenta uma grave ameaça 
para o emprego e para os di¬ 
reitos da classe trabalhado¬ 
ra, para a nossa cultura e 
para os costumes do nosso 
povo. Para defender a sobe¬ 
rania do Brasil, a Campanha 
contra a Alca organizou um 
plebiscito popular sobre esse 
tema. Em setembro de 2002, 


mais de 10 milhões de cida¬ 
dãos foram às urnas manifes¬ 
tar sua insatisfação com esse 
tipo de acordo. Em setembro de 
2003, recolhemos mais de três 
milhões de assinaturas solici¬ 
tando ao presidente Lula a re¬ 
alização de um Plebiscito Ofi¬ 
cial sobre a Alca (...). 

A Campanha solicitou ao 
governo Lula e ao Congresso 
Nacional que fosse organizado 
um Plebiscito Oficial no dia 3 
de outubro de 2004 (1° turno 
das eleições municipais), vale 
ressaltar que já existe um Pro¬ 
jeto de Lei n. 201/2001 que 
solicita o Plebiscito sobre a 
Alca e está “engavetado” no 
Senado (...). Infelizmente, o 
presidente, até agora, tem se 
recusado a nos receber e vem 
ignorando a proposta da Cam¬ 
panha de organizar o plebisci¬ 
to oficial. A Campanha, porém, 
não se deixa abater nem dimi¬ 
nui a pressão sobre o governo, 
e continua o trabalho informa¬ 
tivo e educativo junto à opi¬ 
nião pública. E muito impor¬ 
tante manter a mobilização e a 
pressão nas ruas para não dei¬ 
xar que a Alca ou outro acordo 



Manifestação contra a Alca, em São Paulo (SP) 


semelhante seja assinado. 

Em 2004, durante a Sema¬ 
na da Pátria e a Festa da In¬ 
dependência, bem como no 
dia das eleições municipais, 
queremos ampliar e fortalecer 
nossa luta junto à população, 
com os seguintes objetivos: 

Convocamos a todos e to¬ 
das que defendem um Brasil 
soberano, digno e justo a se 
juntarem à Campanha em 
todo o Brasil. Semeie esta 
idéia, contra a Alca e o “Li- 
vre”-Comércio. Procurem os 
comitês regionais, estaduais, 


municipais e locais e partici¬ 
pem desta luta pela vida e 
pela Soberania Brasileira.” 

VIDA SIM, ALCA NÃO! 

O MEU VOTO É CONTRA A 
ALCA E O "LIVRE"-COMÉRCIO 


Leia a íntegra do manifesto 
no site do Jubileu Brasil: 

www.jubileubrasil.org.br 

ou no site do PSTU: 

www.pstu.org.br 


Campanha do 
PSTU estará 

a serviço FSBRÃ MANSA 

da luta contra 
a Alca 



0 PSTU no programa 
eleitoral de TV e rádio das 
eleições de 2002 convocou 
o plebiscito popular sobre 
a Alca. 

Nesta campanha das 
eleições municipais de 2004. 
o PSTU utilizará seu espa¬ 
ço na mídia para denunciar 
a continuidade das nego¬ 
ciações da Alca, dando to¬ 
tal apoio às mobilizações da 
campanha contra a Alca e o 
livre-comércio. 


BOCA DE 
URNA 16 


POR 


VALUCHE 


SAO PAULO 


Maluf tenta 
censurar 
campanha 

Maluf quer cassar o progra¬ 
ma do PSTU. que denuncia as 
mentiras nas eleições. A Justi¬ 
ça Eleitoral considerou o pedi¬ 
do de Maluf improcedente, 
mas resolveu punir o PSTU 
com a perda de um progra¬ 
ma Tudo porque o programa 
na TV mostrou um persona¬ 
gem do desenho animado 
tandidatos supermentirosos", 
com uma mala de dinheiro es¬ 
crito "Suíça" 

Maluf se soma ao PT e ou¬ 
tros partidos que impetraram 
mais de 50 medidas judiciais em 
todo o país para tentar catar o 
PSTU Mas esse direito de res¬ 
posta náo vaI nos calar ; Conti¬ 
nuaremos no programa de TV 
e no rádio falando a verdade 
para os trabalhadores e que as 
eleições nào mudam nada. Só 
a mobilização popular pode 
mudara vida dos trabalhado¬ 
res. Denunciaremos o festival 
de enganação que o PT e a 
burguesia, incluindo aí o Ma¬ 
luf, promovem nas eleições. 0 
PSTU já preparou uma nota 
para ser veiculada na TV e no 
rádio repudiando a censura 

CURITIBA 

Candidatos na 
fábrica ocupada 

0 PSTU lançou suas candi¬ 
datura a prefeito e vereador 
em Curitiba na fábrica Diaman¬ 
tina, no dia 28 A fábrica está 
desde de abri! controlada pe¬ 
los trabalhadores, o que de¬ 
monstra na prática que nào se 
precisa de patrões para man¬ 
ter a produção. 0 presidente 
do grêmio dos trabalhadores 
da fábrica esteve presente e 
ressaltou o papeI que o PSTU 
cumpriu na ocupação 

RIO DE JANEIRO 

Vitória contra 
CésarMaia 

0 TRE rejeitou o pedido de 
direito de resposta do candi¬ 
dato CésarMaia (PFL) contra o 
programa de TV de OctacíHo 
Ra ma lho do PSTU 0 progra¬ 
ma denunciou a repressão da 
prefeitura contra os camelôs, 
enquanto o desemprego só 
cresce na cidade. 

0 prefeito pediu direito de 
resposta para um assunto que 
ele nào tem como responder 
A repressão existe e é um 
verdadeiro absurdo Por isso 
vamos continuar afirmando 
que "César Maia ama os ricos 
e odeia os pobres" 
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